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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº188 /2016
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Opina pelo reconhecimento, para fins de certificação dos alunos concludentes até 31 de dezembro de 2015, o Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Zootecnia, integrado ao Ensino Médio, Eixo Tecnológico Recursos Naturais, ministrado pela ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE BAIXÃO DO CARLOS, rede pública, localizada em Teresina (PI).
PROCESSO CEE/PI nº. 159/2016
INTERESSADO: Escola Família Agrícola de Baixão do Carlos
ASSUNTO: Reconhecimento do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Zootecnia Integrado ao Ensino Médio
RELATORES: Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio / Consª Gildete Milu da Silva Sousa / Consª Helena Gomes Rosendo de Oliveira

I – INTRODUÇÃO

                        A direção da Escola Família Agrícola de Baixão do Carlos, mantida pela Fundação Padre Antonio Dante Civiero (FUNACI), CNPJ 35.145.432/0004-18, localizada na Rua Jacobina s/n, Localidade Baixão do Carlos, Zona Rural Leste, em Teresina (PI), vem, através da direção, solicitar a este Conselho o reconhecimento do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Zootecnia, integrado ao Ensino Médio, integrante do Eixo Tecnológico Recursos Naturais. O referido curso foi autorizado para funcionar na Escola Família Agrícola do Soinho, pela Resolução CEE/PI nº 212/2011; entretanto, por não dispor de espaço para o atendimento da demanda, o referido curso foi transferido para a Escola requerente. È importante registrar que essa Instituição, agora, faz parte da rede estadual de ensino, estando sob a dependência administrativa da Secretaria de Educação. A solicitação foi feita pelo Processo CEE/PI nº 159/2016 e, para verificar in loco, as condições de oferta do curso foi nomeada comissão verificadora  pela Portaria ADM/CEE/PI n.º 045/2016.
II – RELATÓRIO

O processo encontra-se instruído com a documentação regulamentar e a avaliação do curso foi realizada observando as dimensões: Organização Didático-Pedagógica e Administrativa, Organização Técnica e Docente, Instalações Físicas e Infraestrutura. A comissão apresentou instrumental informando essencialmente o que segue:

1 – Organização Didático - Pedagógica: O curso está sendo ministrado de acordo com as exigências do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – CNCT e a comissão explicita que os aspectos observados atendem plenamente aos critérios de análise. O estágio tem acompanhamento de supervisor e é realizado em seis horas diárias e trinta horas semanais, celebrando convênio com a Fazenda Nova Esperança, Granjas União Ltda, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Piauí – ADAPI e o Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER. A comissão verificou os diários de classe e as fichas de avaliação de desempenho do estagiário, constatando que os diários de classe estavam corretamente preenchidos, datados e rubricados; assim como as fichas de avaliação de desempenho do estagiário. Atualmente, conta com um total de trinta e seis alunos além de vinte e dois concludentes.

2 - Organização Técnica e Docente: O corpo docente é formado por professores com qualificação na área, contando com profissionais com especialização, mestrado e doutorado, coordenador do curso com licenciatura em biologia, coordenador pedagógico com a qualificação específica e o quadro técnico com profissionais habilitados. A instituição oferece cursos de atualização para os docentes e também realiza reuniões para estudos das situações que merecem intervenção pedagógica. 

3 - Instalações Físicas e Infraestrutura: Funciona em sede própria, propriedade rural, ocupando uma área de 8 ha, toda cercada e conta com poço tubular com capacidade de 5.000 litros/horas. As dependências bem conservadas, salas para: diretoria, secretaria, coordenação, professor, salas de aulas, dormitórios (masculino e feminino) para alunos e professores, cozinha, refeitório, despensa, campo de futebol, garagem, pátio coberto e área de lazer. Não possui  laboratório de informática, mas a direção informou que receberiam  seis computadores e logo seriam instalados. A biblioteca conta com espaço satisfatório para atendimento aos alunos, o acervo bibliográfico em quantidade suficiente atende as especificidades do curso. Na propriedade existem as unidades didáticas de produção animal e vegetal, voltadas para o plantio de culturas e para alimentação animal, local para a prática profissional simulada, que serve de suporte para a realização de prática de estágios. Essas unidades didáticas contam com tanque para piscicultura, aviário para postura e pocilga. No setor agrícola conta com um banco de ervas aromática e medicinal, canteiros de hortaliças, plantio de frutas. Na apicultura estão iniciando com dois caixas e na avicultura tem aviário coberto com telha de barro, medindo 40 m2,  com piso de cimento, mureta, três repartições separadas com tela, equipado com comedouros e bebedouros, contando com área externa telada e sombreada com a finalidade de criação de galinhas caipiras coloniais ( canela preta). Atualmente o plantel conta com aproximadamente 20 aves doadas pela EMBRAPA Meio Norte que disponibiliza técnicos para orientação do trabalho. Já na suinocultura existe galpão  para criação de suínos em conformidade com as normas técnicas e de conforto. Atende as exigências com baias confortáveis e definidas a saber: duas baias individuais para reprodutores, duas baias para matrizes em gestação, três baias para acabamento, uma baia para creche, quatro baias maternidade com gaiolas de contenção e piso plástico para a leitegada. Também tem depósito para ração e sala para medicamento. O pé direito do galpão atende as necessidades de conforto dos animais, proporcionando boa ventilação e consequentemente amenizando o clima. Todo o piso é cimentado e em bom estado, obedecendo inclusive o item de declividade auxiliando a limpeza diária. A cobertura de telha de barro possuindo lanternim, o que facilita a dissipação do calor. Os animais existentes são de linhagens definidas apresentando características de raças superiores e o plantel encontra-se com aspecto saudável e pesos compatíveis com uma boa prática de arraçoamento. Entre os animais destaque para uma porca recém-parida, de aproximadamente 200 kg, com sua leitegada. O local onde está instalada a pocilga fica na parte alta do terreno e distante dos demais prédios. Também já dispõe de gaiolas para criação de codornas aguardando chegada das aves para inicio do plantel assim como um lote de caprino.
A comissão aplicou quatro questionários e os alunos demonstraram satisfação com o curso que vem sendo ministrado, mas reclamaram da ventilação das salas de aula e falta de atividades esportivas.
III – CONCLUSÃO E VOTO
Em face do exposto, a conclusão e voto da relatora consubstanciam e recomendam as seguintes deliberações: 

                     I – Reconhecer, para fins de certificação dos alunos concludentes até 31 de dezembro de 2015, o Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Zootecnia, integrado ao Ensino Médio, Eixo Tecnológico Recursos Naturais, ministrado pela ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE BAIXÃO DO CARLOS, rede pública, mantida pela Fundação Padre Antonio Dante Civiero (FUNACI), CNPJ 35.145.432/0004-18, localizada na Rua Jacobina s/n, Localidade Baixão do Carlos, Zona Rural Leste, em Teresina (PI).
II – Determinar à direção da Escola Família Agrícola de Baixão do Carlos que submeta os diplomas expedidos, para os alunos concludentes do curso em apreço, à autenticação efetiva pelo setor próprio da SEDUC, somente a partir de quando os mesmos terão validade.  

 III – Determinar, ainda, que a escola dê publicidade ao ato autorizativo resultante deste parecer, conforme a Resolução CEE/PI nº 319/2006.       

IV – DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO

A comissão constituída pela Portaria ADM/CEE/PI nº 100/2015, tendo analisado o parecer da relatora, no seu inteiro teor, reconhecendo-o como seu, submete-o à decisão do Conselho Pleno.

É o parecer, S M J. 

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 14 de julho de 2016.

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio – Relatora

Consª Gildete Milu da Silva Sousa

Consª Helena Gomes Rosendo de Oliveira

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

Consª Maria Pereira da Silva Xavier
Presidente do CEE/PI
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